
ATA DA 1ª SESSAO ORDINÁRIA 
EM 4 DE FEVEREIRO DE 2003 

 
PRESIDENTA : EXMA. SRA. MINISTRA ELIANA CALMON 
SUBPROCURADOR-GERAL DA REPÚBLICA : EXMO. SR. DR. MOACIR GUIMARÃES MORAIS 
FILHO 
SECRETÁRIA : Bela. BÁRDIA TUPY VIEIRA FONSECA 
 
Às 14:00 horas, presentes os Exmos(as). Srs(as). Ministros(as) FRANCISCO PEÇANHA 
MARTINS, FRANCIULLI NETTO e JOÃO OTÁVIO DE NORONHA, foi aberta a sessão. 
O Exmo. Sr. Ministro PAULO MEDINA compareceu a sessão para julgar processos a ele 
vinculados. 
Lida e não impugnada, foi aprovada a ata da sessão anterior. 
 

P A L A V R A S 
 
O EXMO. SR. MINISTRO PAULO MEDINA: Sra. Ministra-Presidente Eliana Calmon, 
caros Colegas, quando menino, minha mãe escrevia discursos e anotava poesias para 
que eu os pronunciasse e pudesse declamá-las. 
Nesse tempo, meu pai, líder maior de minha vida, ensinava-me, dentro do meu lar, a 
falar para o público e em público. Assim, seguiu-se todo o tempo a lição permanente de 
ambos, mas ambos me disseram que, quando estivesse a falar em qualquer 
circunstância, em um ambiente informal ou não, um discurso de maior densidade ou de 
maior simplicidade, de informalidade, deveria ser absolutamente fiel à consciência e ao 
coração. 
No ano passado, quando circunstâncias pessoais fizeram deslocar-me para a Primeira 
Turma, queria voltar a esta Turma com uma só missão e dever: agradecer. Não o fiz 
porque foi tão importante a participação de vocês - permitam-me dizer assim - na minha 
vida de Juiz nesta Casa, que a emoção, dada a peculiaridade que estava vivendo no ano 
passado, impediu-me que o fizesse no tempo certo. 
Mas me parece que tempo certo é o tempo em que faz palpitar forte ainda o coração. 
Não retorno agora para o julgamento. Aproveito essa oportunidade para falar ao coração, 
ao sentimento e à consciência de cada um. Vim para esta Turma e estou 
permanentemente a ficar. 
Aprendi a admirar a Sra. Ministra Eliana Calmon, com seu estilo forte, carinhoso e 
autêntico; o seu saber e companheirismo, a sua fidelidade e orientação fizeram-me dela 
grande admirador e, sobretudo, dela também me fizeram amigo. Assim, Sra. Ministra 
Eliana Calmon, se, no ano anterior, não vim aqui para expressar-lhe de público, faço-o 
agora num abraço muito sincero e de permanente agradecimento a V. Exa. pelo muito 
que fez por mim e pelo tanto que faz por esta Casa e pela Justiça deste país. 
Também não se faz necessário proclamar aos que me acompanharam nesta Casa e nesta 
Turma o vínculo que me fez tão próximo do Sr. Ministro Francisco Peçanha Martins, com 
seu estilo sério, severo e, às vezes, descontraído e de ironia sutil e sacrossanta. No 
último encontro, quando minha filha e eu estivemos a conviver, ela me disse: "Pai, não 
chame mais de senhor o Ministro Francisco Peçanha Martins". Isso parece insignificante, 
mas é de uma importância expressiva, porque ela sabia, no meu lar, o quanto o 
admirava, o quanto o estimava, e ela, que me trata por você, queria que fizesse essa 
referência a quem admiro e considero verdadeiro e leal amigo. 
Outra palavra não poderia deixar de ser dada quanto ao Sr. Ministro Franciulli Netto, tão 
ético, correto e autêntico; quando vim a esta Casa, estávamos ambos a disputar em uma 
lista. Ele levou-me a um gabinete e, além de pedir o voto para ele - que já o tinha -, 
pediu para mim e obtive o voto importantíssimo na formação da lista. É um homem que 
concorre já levando, antes da concorrência, a ética, para ensinar e demonstrar sua 
praticidade. Sentei-me ao seu lado e ao seu lado sempre ouvia o que precisava ouvir 
para decidir, sempre buscava, nas suas lições, tocar o dedo no lugar do cravo, isto é, 
esse era o melhor caminho, essa era a dúvida, esse deve ser o rumo. 

 
 



 
 

Assim, fui aprendendo com S. Exa. e, sobretudo, admirando o seu caráter e a bravura 
candente de sua voz e de sua personalidade. 
Mas, ao sair daqui, era chegada a vez de aportar, nesta Turma, o Sr. Ministro João 
Otávio de Noronha, velho amigo, conterrâneo das Minas Gerais. Foi incentivador da 
minha administração na MB e permitiu- me realizar um dos maiores congressos nacionais 
na Associação dos Magistrados Brasileiros; inclusive, fez o que o Ministro Francisco 
Peçanha Martins, por gesto, está lembrando, por meio de uma Instituição maior. Assim, 
encantou-me saber que sentaria próximo ao Sr. Ministro João Otávio de Noronha, que 
dele ouviria suas lições permanentes, pois, desde o primeiro dia em que chegou, 
demonstrou saber, segurança e visão edificante do Direito. Assim, meu caro Ministro 
João Otávio de Noronha, que estava ao meu lado no hotel a jantar quando recebi a 
notícia da minha nomeação, V. Exa. Estará sempre ao meu lado no percurso da minha 
vida pela minha gratidão permanente. 
Agradeço, pois, à Ministra Eliana Calmon, aos Ministros Francisco Peçanha Martins, 
Franciulli Netto, João Otávio de Noronha, à querida Laurita Vaz, que daqui saiu antes de 
mim, pela fraternidade de sua convivência. Agradeço ao tanto que me ensinaram de 
Direito e a conviver em fraternidade. 
Quero dizer que admiro o Ministério Público, por intermédio do Dr. Moacir Guimarães 
Morais Filho, por suas intervenções precisas, sua recepção sempre calorosa com os 
outros, sua confiança nos juízes, sua integração, revelando proximidade do Ministério 
Público com o Poder Judiciário. 
Agradeço aos servidores, representados pela minha conterrânea Bárdia, para dizer que 
sem vocês - não é repetir o que se faz tanto repetir - não somos o que desejaríamos ser. 
É na compreensão do juiz, na visão do servidor mais humilde que pode estar a sua 
grandeza maior. 
Os homens somente crescem se tiverem seus olhos e seu coração voltados aos mais 
humildes e voltados aos seus companheiros de trabalho, independentemente da 
hierarquia que possam dispor nessa convivência. 
Quero, assim, neste instante breve, dizer que vou deixar a sala daqui a momentos e 
permitirei que permaneça junto de vocês um coração agradecido, uma convivência 
fraterna, uma saudade muito forte, um elo muito grande e, se Deus quiser, juntos 
estaremos sempre para valorizar o Superior Tribunal de Justiça, as nossas vidas e o que 
um está para o outro: servir com amor e com muito carinho para a formação da nossa 
fé, inclusive, em Deus. 
Muito obrigado. 
A EXMA. SRA. MINISTRA ELIANA CALMON (PRESIDENTA): Sr. Ministro Paulo 
Medina, a Turma agradece as belas palavras de V. Exa. e, eu, pessoalmente, por todas 
as palavras que me foram endereçadas. 
Esta Turma talvez seja, do Tribunal, a que mais está afeita a partidas, porque temos 
perdido muitos dos nossos integrantes. 
Efetivamente, V. Exa. nos cativou, e esta partida é - não sei se por ser V. Exa. ou se 
também é por ser a última - a mais sentida. 
Muito obrigada por este retorno para a complementação de quorum e o término dos 
julgamentos. 
 
Encerrou-se a sessão às 17:10 horas, tendo sido julgados 225 processos, ficando o 
julgamento dos demais feitos adiado para a próxima sessão. 
 

Brasília, 4 de fevereiro de 2003. 
 

MINISTRA ELIANA CALMON 
Presidenta da sessão 

 
BÁRDIA TUPY VIEIRA FONSECA 

Secretária 
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